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RESUMO

Introdução: Na atualidade, o uso de cigarros eletrônicos tem se tornado cada vez mais 
comum, especialmente entre jovens e adultos nos dias de hoje. A aparente popularidade 
desses produtos, no entanto, está associada a diversos surtos e lesões pulmonares, 
com destaque para a EVALI (lesão pulmonar associada ao uso de produtos de cigarro 
eletrônico ou vaping). Esta é uma doença nova e ainda pouco compreendida do ponto 
de vista fisiopatológico. Assim, devido ao surgimento recente dos cigarros eletrônicos, os 
estudos sobre o impacto a longo prazo desses dispositivos são inconclusivos, evidenciando 
a complexidade do tema no contexto da saúde e doença. Objetivos: Expor os problemas 
dos cigarros eletrônicos na saúde humana, destacando os efeitos sistêmicos e os diversos 
fatores agravantes. Materiais E Métodos: Realizou-se um estudo através de uma revisão 
literária de vinte artigos científicos completos, publicados em português e inglês, entre os 
meses de janeiro de 2015 até maio de 2024. Os critérios de seleção incluíram buscas com 
os termos: “cigarro eletrônico”, “saúde humana” e “pulmão” nos sites Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS), PubMed e SciELO. Discussão: Ao todo, foram selecionados 115 artigos que 
tratam sobre a temática e posteriormente, 10 compuseram o estudo final. Após a análise dos 
materiais utilizados, conclui-se que as substâncias presentes nos cigarros eletrônicos podem 
modular respostas inflamatórias e a expressão de citocinas e interleucinas, contribuindo 
para processos patogênicos. Inicialmente, os efeitos carcinogênicos na cavidade oral 
são atribuídos à nicotina, que pode aumentar a quantidade de células displásicas. Além 
disso, os agentes aromatizantes contêm substâncias químicas como aldeídos, diacetil e 
acetil propionil, que alteram a resposta epitelial, facilitando o desenvolvimento de doenças 
pulmonares, cardíacas e imunológicas. Pacientes diagnosticados com EVALI geralmente 
apresentam sintomas respiratórios como tosse e dispneia. Uma teoria sugere que esses 
sintomas se originam da liberação de metais pesados durante a decomposição térmica dos 
dispositivos eletrônicos para fumar. Considerações Finais: As comorbidades associadas ao 
uso de cigarros eletrônicos decorrem das substâncias presentes nos agentes aromatizantes, 
que contêm compostos químicos capazes de provocar alterações com efeitos carcinogênicos 
na cavidade oral e condições que afetam a homeostase corporal.
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